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RESUMO 

 

A prática Pedagógica do ensino de Ciências no Ensino Fundamental e Médio apresenta 

divergências quanto aos Parâmetros Curriculares Nacionais e as Propostas Curriculares da 

Secretaria de Educação do Estado do Amazonas. Visto que na maioria das instituições públicas o 

que se observa são práticas descontextualizadas quanto ao currículo e à avaliação da 

aprendizagem, estando o primeiro fragmentado e encerrado em conteúdos que não valorizam a 

realidade de seus alunos, submetendo a segunda a uma mera reprodução de conceitos 

memorizados como forma de mensurar o conhecimento, restringindo assim, o processo de ensino 

e aprendizagem. O presente trabalho teve como objetivo investigar a prática pedagógica de 

professores de Ciências e Biologia em duas escolas da rede estadual de ensino em Manaus. Para 

coleta de dados abordou a metodologia quanti-qualitativa, por meio de observação e entrevistas. 

Os materiais de análise da investigação consistiram em proposta curricular, planos de ensino, 

instrumentos de avaliação da aprendizagem e dados do Sistema Informatizado de Gestão Escolar 

do Amazonas. Os resultados demonstram altos índices de retenção nas disciplinas de Ciências e 

de Biologia em ambas as escolas. Na escola „A‟ na disciplina Biologia teve como percentuais: 

29,65%; 25,47% e 19,68%. Já na escola „B‟ verificou-se que em Biologia o percentual foi de 

17,24%; 14,89% e 32,83%. Os alunos do ensino fundamental na disciplina de Ciências houve um 

total de 19,49%; 14,97% e 22,67%. Em ambas as escolas pesquisadas os dados demonstraram os 

altos índices com alunos retidos e correspondem aos anos de 2006 a 2008. 

 

Palavras-Chave: prática-pedagógica, avaliação; ensino de Ciências. 

 

ABSTRACT 

 

Pedagogical practice of science teaching in elementary and high school has emerged regarding 

the Curriculum Guidelines and Curriculum Proposals of Education Department of the State of 

Amazonas. Since most of the public institutions which observed practices are contextualized as 

the curriculum and the assessment of learning, with the first fragmented and closed on content 

that does not value the reality of his students, submitting a second to a mere reproduction of 

concepts stored as a way to measure the knowledge, thus restricting the process of teaching and 

learning. This study aimed to investigate the pedagogical practice of teachers of science and 

biology in two schools in the state schools in Manaus. For data collection addressed the 

quantitative and qualitative methodology, through observation and interviews. Materials analysis 
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of research consisted of a curriculum, lesson plans, assessment tools, learning and data 

Computerized Management School of the Amazon. The results show high rates of retention in the 

disciplines of science and biology at both schools. At school „A‟ in the subject biology aimed 

percentage: 29.65%, 25.47% and 19.68%. In school „B‟ was found that in biology, the percentage 

was 17.24%, 14.89% and 32.83%. The elementary school students in the discipline of science 

were a total of 19.49%, 14.97% and 22.67%. In both schools surveyed data showed high rates of 

students retained and correspond to the years 2006 to 2008. 

 

Keywords: practice-teaching; assessment; teaching of Science. 

 

Introdução 

 

A avaliação, da forma como é concebida e vivenciada na maioria das escolas brasileiras, 

tem-se caracterizado como o principal mecanismo da lógica de sustentação do trabalho escolar e, 

portanto, legitimadora do atual fracasso na escola, ocupando o papel principal nas relações 

estabelecidas entre os profissionais da educação, alunos e pais. 

Os instrumentos e métodos de avaliação, sem dúvida, têm lugar de destaque no conjunto 

das práticas pedagógicas no que se refere ao processo de ensino e aprendizagem. Porém, avaliar, 

é muito mais complexo do que a mera execução de provas e exames, atribuição de notas, 

submetida à mecânica do conceito formal e estatístico, obrigatórios a decisão de avanço ou 

retenção escolar. 

De acordo com Oliveira (2007), os instrumentos utilizados para a avaliação precisam ser 

imprescindíveis à verificação do aprendizado efetivamente realizado pelo educando, ao mesmo 

tempo em que servem de subsídios para a prática docente, de forma a redirecionar a abordagem 

pedagógica e o mais pertinente método didático-pedagógico, os quais deveriam considerar o 

contexto sócio-político e as condições individuais dos educandos. 

Dessa forma, é evidente a necessidade de se considerar a avaliação aplicada nas escolas 

como um instrumento que seja capaz de valorizar a cultura científica como alicerce do 

conhecimento humano e ferramenta de transformação do mundo contemporâneo. 

Entretanto, no âmbito do ensino de Ciências a avaliação está submetida a uma 

concepção de currículo fragmentado e descontextualizado quanto à integração intradisciplinar, 

sendo fonte de grandes dificuldades na prática pedagógica dos docentes de Ciências e na 

compreensão de fenômenos, fatos, conceitos e processos que não permitem serem sintetizados 

pelos alunos de forma coerente e conexa dos conteúdos como um todo. 
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Na prática pedagógica de Ciências, conforme aborda Krasilchik (2008), os conteúdos de 

ecologia ensinados em determinada fase da vida escolar não oportunizam aos estudantes 

relacionar os conteúdo da disciplina com os tópicos de genética e evolução. Citologia é um 

seguimento do curso que se encerra em si mesmo, sem que, ao analisar a fisiologia no nível de 

organização do indivíduo, os alunos tenham oportunidade de voltar a considerar o fenômeno no 

nível celular. 

 

Contexto histórico 

 

 Desde o início do século XX há registros de estudos sobre a avaliação, porém segundo 

Caro apud Goldberg &Souza (1982), desde 1897 existem documentos de relatos de J. M. Rice 

sobre uma pesquisa avaliativa revelando grande ênfase em exercícios e que, estes, não levavam 

necessariamente a um melhor rendimento da aprendizagem dos alunos. 

A avaliação da aprendizagem tem seus princípios e características no campo da Psicologia  

Borba & Ferri (1997), as duas primeiras décadas deste século foram marcadas pela aplicação de 

testes padronizados com a intenção de medir aptidões e habilidades dos educandos. 

Este modo de avaliar implica considerar a história, as divisões sociais e os muitos 

interesses concorrentes e sistemas de valor existentes numa sociedade moderna que são expressos 

inclusive no currículo escolar de Ciências. Da mesma forma, ao que trata Young (2000), os 

debates sobre o currículo explícita e implicitamente são sempre debates sobre visões alternativas 

da sociedade e de seu futuro.  

 Assim, a avaliação vem atravessando pelo menos quatro gerações conceituais: 

mensuração, descritiva, julgamento e negociação. Portanto, concepções até hoje internalizadas e 

reproduzidas na maioria das escolas públicas. 

Mensuração: não diferenciava avaliação e medida. Nessa fase, a preocupação dos 

estudiosos era a elaboração de instrumentos ou testes para verificação do rendimento escolar. O 

papel do avaliador era, então, eminentemente técnico e, neste sentido, exames e testes eram 

indispensáveis na classificação de alunos para se determinar seu progresso. 

Descritiva: surgiu em busca de melhor compreender o objetivo da avaliação. Segundo os 

estudiosos, a geração anterior só oferecia informações sobre o aluno. Precisavam obter dados 

com relação aos alunos envolvidos nos programas escolares, com a descrição do que seria 
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sucesso ou dificuldade com relação aos objetivos estabelecidos. O avaliador, então, estava muito 

mais concentrado em descrever padrões e critérios. Foi nessa fase que surgiu o termo “avaliação 

educacional”. 

Julgamento: questionava os testes padronizados e o reducionismo da noção de avaliação 

como sinônimo de medida. A preocupação maior era o julgamento. O avaliador, nessa geração, 

assumiu o papel de juiz, preservando o que havia de fundamental das gerações anteriores, em 

termos de mensuração e descrição. Dessa forma, o julgamento passou a ser elemento crucial do 

processo avaliativo, pois não importava só medir e descrever, era preciso julgar sobre o conjunto 

de todas as dimensões do objeto, inclusive sobre os próprios objetivos. 

Negociação: a avaliação passa a ser um processo interativo, negociado, que se 

fundamenta num paradigma construtivista. Sendo uma forma responsiva de enfocar e um modo 

construtivista de fazer, porque partem inicialmente de variáveis, objetivos, tipos de decisão e 

outros, situa-se e desenvolve-se a partir de preocupações, proposições ou controvérsias em 

relação ao objetivo da avaliação.  

Com isso, a finalidade da avaliação deve ser a de fornecer, sobre o processo pedagógico, 

informações que permitam aos agentes escolares decidir sobre as intervenções e 

redirecionamentos que se fizerem necessários em face do projeto educativo, definido 

coletivamente, comprometido com a garantia da aprendizagem do educando. 

Atualmente, percebem-se pequenas diferenças nas propostas curriculares das escolas, 

apresentando em suas diretrizes gerais a preocupação com os alunos pela aquisição de 

conhecimentos atualizados e representativos no ensino de Ciências. No entanto, nas escolas de 

ensino médio e fundamental mesmo considerando pequenas mudanças curriculares, a 

participação dos alunos no processo de pesquisa científica ainda fica à margem do processo de 

ensino. 

A prática educativa da avaliação está direcionada atualmente por uma “pedagogia do 

exame” 
4
, que privilegia a nota, em detrimento do processo de ensino-aprendizagem. Estando 

evidenciada de modo geral e especificamente no ensino de Ciências no ensino fundamental como 

no de Biologia no ensino médio. Dessa forma, professores, pais, estabelecimentos de ensino e a 

sociedade em geral centram-se na punição, na promoção e nos resultados estatísticos, que 

                                                           
4
 O termo “pedagogia do exame” é utilizado por Cipriano Luckesi em “Avaliação da Aprendizagem Escolar: estudos 

e proposições”. In: Tecnologia Educacional, Rio de janeiro, nº 20 (101): 82-6, jul/ago, 1991. 
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definem a qualidade educacional em vigor, porém os requisitos qualitativos, baseados numa 

prática transformadora, que viabilize a formação do indivíduo como um todo, através de um 

currículo voltado para a aprendizagem significativa, tornando a escola, de fato, cidadã e 

libertadora, são meramente deixados para um segundo ou terceiro plano. Assim, evidencia-se 

que: 

“Durante o ano letivo, as notas vão sendo observadas, médias vão sendo 

obtidas. O que predomina é a nota: não importa como elas foram obtidas nem por quais 

caminhos. São operadas e manipuladas como se nada tivesse a ver com o percurso ativo 

do processo de aprendizagem”. (LUCKESI, 2006). 

As propostas curriculares do ensino de Ciências atuais, assim como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, enfatizam a avaliação no sentido de que ela seja contínua, 

formativa e personalizada, sendo utilizada como um instrumento termômetro da verificação do 

ensino e da aprendizagem, permitindo conhecer os resultados das práticas pedagógicas para 

reformulá-las numa perspectiva de se alcançar a aprendizagem, de fato, significativa. Em outras 

palavras, acabam valorizando os dados quantitativos como recurso de aprimoramento dos dados 

qualitativos. 

Segundo Santos (2006):   

“[...] nos últimos 20 anos, tem-se assistido algumas tentativas legislativas, de 

âmbito nacional e regional voltados para a mudança do paradigma de ensinar e aprender 

em nossas escolas. Essas tentativas se igualam entre si, no tocante ao fato de que pouca 

ou nenhuma ação concreta é dedicada a promover a mudança de crença do professor. 

Como resultado, tem-se que as mudanças na política educacional têm influenciado muito 

pouco a prática do professor em sala de aula e, quando faz, muitas vezes é por períodos 

breves de tempo”.   

 É perceptível certa dissociação entre as práticas docentes e os demais aspectos que 

circundam o currículo escolar. E esta dissociação reflete a dificuldade que muitos educadores têm 

de estabelecer relação entre os componentes curriculares, a exemplo do planejamento 

educacional e de ensino, da avaliação escolar e da aprendizagem, bem como disciplinas, 

conteúdos e objetivos da proposta pedagógica escolar. Essa falta de articulação entre estes 

componentes impossibilita que se perceba ou conceba o currículo em sua totalidade e 

complexidade, bem como seu caráter inacabado.  

Quando se investiga o problema da avaliação com os educadores, o argumento de 

muitos é que o problema da avaliação está nos alunos, que segundo eles: “são preguiçosos e 
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desinteressados, nas famílias que possuem um grande número de mães que trabalham fora, não 

acompanham os filhos e são oriundos de pais analfabetos, ou famílias desestruturadas etc
5
. 

Segundo Vasconcelos (2006): 

“[...] a questão apontada é de ordem técnica: como preparar um instrumento 

que possa medir adequadamente, como avaliar tal componente curricular, como 

dimensionar o tempo, que penso dar às notas bimestrais, estabelecer médias de 5 ou 7, 

usar nota ou conceito, como fazer o arredondamento dos décimos da nota, como 

formular bem as perguntas, fazer avaliação objetiva ou dissertativa, como corrigir os 

erros de português etc.? Aponta-se ainda que o problema da avaliação está na estrutura: 

número de alunos por sala, número de aulas que o professor tem que assumir para poder 

sobreviver, o sistema que exige e cobra notas etc.”. 

 E muitos são os argumentos para o problema da avaliação e, conseqüentemente, 

para o fracasso da educação brasileira. Mas de quem é realmente a responsabilidade? Ainda há 

saídas para essa situação? Vasconcelos (2006) afirma que hoje, com certeza, todos estão 

envolvidos em alguma medida nesse processo: pais, alunos, professores, gestores e dirigentes etc. 

E somente com todos envolvidos e atuando de fato é que se poderá combater a não-

aprendizagem, fator que vem acarretando a reprovação escolar e, com isso, contribuindo para a 

exclusão social, numa lógica desumana e seletiva. 

É inadmissível e insatisfatório um sistema educacional que reprova sistematicamente 

seus estudantes, fazendo com que grande parte deles cometa evasão antes de concluir a educação 

básica. Em contrapartida, o sucesso escolar se distancia também quando os estudantes concluem 

a escolarização básica, mas a aprendizagem não é significativa
6
.  

“Aprendizagem significativa diz respeito à necessidade de construção de 

sentido em tudo que a gente aprende. Vivemos um momento de transição, pois estamos 

saindo de um mundo em que a construção de significado não era tão exigida pela 

sociedade, pelas necessidades cotidianas para ingressar num momento histórico onde 

não faz sentido não ter sentido. Logo, a escola e o processo de aprendizagem precisam se 

voltar exatamente a esse foco. Um foco que deixa os professores diante do seguinte 

desafio: “Como é que vou mudar minha prática?”Aulas do tipo “um dia isso vai ser útil 

para você”, não interessam mais, bem como aquela mentalidade de que o aluno não pode 

falar, fazer barulho, porque vai atrapalhar a “entrada” da aprendizagem, uma vez que 

essa acontece de fora para dentro. Temos que descobrir uma forma de na sala de aula 

favorecer essa aprendizagem de dentro para fora, porque a construção do sentido é 

interna. Então a aprendizagem significativa é exatamente essa aprendizagem que parte 

da construção de um sentido contextual para aquela pessoa que aprende”. (SANTOS, 

2006). 

                                                           
5
Cf., COLARES, Cecília A. L. e MOYSÉS, Maria A. A. Diagnóstico da medicação do processo ensino 

aprendizagem na 1ª série do 1º grau no município de Campinas, p.15. 
6
Parte da entrevista com o educador Júlio César Furtado dos Santos fornecida à reportagem da revista 

ABCEDUCATION, após palestra ministrada por ele durante o III Congresso Internacional sobre Projetos da 

Educação em São Paulo em outubro de 2006. 
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Esses são os maiores problemas enfrentados no Brasil, quanto à educação: altas taxas de 

repetência, elevada proporção de evasão escolar e baixa proficiência obtida pelos estudantes em 

testes padronizados, contradizendo, na maioria das vezes os índices do rendimento escolar.  

Os motivos que levam o Brasil a apresentar elevadas taxas de retenção escolar têm sido 

bastante discutidos por muitos estudiosos da educação e de outras áreas, dando margem a uma 

grande polêmica. Independente da verdadeira explicação para os índices altíssimos de retenção 

escolar, se é que existe uma única, o fato é que os Sistema de Ensino no país agora é  monitorado 

por indicadores de desempenho educacional, fundamentalmente de duas ordens: a) indicadores de 

fluxo (promoção, repetência e evasão) e b) pontuações em exames padronizados aplicados a 

estudantes  ao final de cada etapa do sistema de ensino  (4ª e 8ª séries do ensino fundamental e 3º 

do ensino médio). Esses exames são aplicados no País para aferir a proficiência dos alunos 

(SAEB, Prova Brasil e ENEM)
7
, no que se refere ao desempenho dos estudantes associado à 

interpretação das competências e habilidades adquiridas no processo de construção do 

conhecimento em Língua Portuguesa e Matemática especificamente. 

 

Proposta de avaliação de aprendizagem 

 

De acordo com Luckesi (2002), a forma como se avalia é crucial para a concretização do 

projeto educacional. É a forma de avaliar que demonstra o que a escola valoriza. Luckesi, na 

tabela 1, traça uma comparação entre a concepção tradicional de avaliação com uma mais 

adequada, relacionando-as com as implicações das suas ações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7
 SAEB – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. Prova Brasil / ANRESC – Avaliação Nacional de 

Rendimento Escolar.  ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio 
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Tabela 1 – Comparação entre a concepção tradicional de avaliação com uma mais adequada. 

 

Concepção tradicional de avaliação Concepção mais adequada de avaliação 

Foco na promoção: o alvo dos alunos é a 

promoção. Nas primeiras aulas são discutidas as 

regras e os modos de obtenção de notas para a 

promoção de uma série a outra. 

Implicação: as notas vão sendo observadas e 

registradas. Não importa como foram obtidas, 

nem por qual processo o aluno passou. 

Foco na aprendizagem: o alvo dos alunos deve 

ser a aprendizagem. 

Implicação: avaliação como auxílio para 

reformulação da prática docente. 

Foco nas provas: utilizadas como objeto de 

punição, ameaças e pressão psicológica, sob o 

falso pretexto de serem “elementos motivadores 

da aprendizagem”. 

Implicação: os alunos estudam porque se sentem 

obrigados e não em busca da aprendizagem. 

Estimula a submissão e hábitos de 

comportamento tenso (estresse). 

Foco nas competências: o desenvolvimento das 

competências deve ser meta em comum dos 

professores e deve estar contemplada no projeto 

educacional da escola. 

Implicação: instrumento diagnóstico e de 

acompanhamento do processo de ensino e 

aprendizagem.  

Estabelecimentos de ensino centrados nos 

resultados de provas e exames: a preocupação 

está no quadro geral de promoção e reprovação 

dos alunos que classificará a escola perante as 

outras. 

Implicação: a leitura das médias tende a ser 

ingênua, contribuindo para um processo 

educativo oculto, sem análise dos reais motivos 

do fracasso. 

Estabelecimentos de ensino centrados na 

qualidade: preocupação com a inclusão social, 

percepção de mundo, criatividade, 

empregabilidade, interação, criticidade, 

posicionamento. 

Implicação: o importante é o resultado de ensino 

e não a média do aluno na escola. 

Sistema social se contenta com as notas: os 

resultados estatísticos das notas dentro da 

normalidade são bem vistos, não importando 

como foram obtidos. 

Implicação: não há garantia sobre a qualidade 

somente os resultados estatísticos interessam. 

Sistema social preocupado com o futuro: 

trabalha a educação de forma humanizadora. 

Implicação: valorização da educação de 

resultados efetivos para o indivíduo. 

Tabela adaptada de Luckesi (2002). 

 Os instrumentos de avaliação como provas e exames só reforçam o caráter 

tradicional e alienante da educação. É preciso acreditar num processo avaliativo mais eficaz que 

cumpra sua função didático-pedagógica que auxilie e melhore o processo de ensino e 

aprendizagem. Como afirma Gadotti (1991), a avaliação é essencial à educação, inerente e 

indissociável enquanto concebida como problematização, questionamento, reflexão sobre a ação. 

O relatório dos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, novamente 

traz à tona a questão do fracasso escolar no Brasil. E ainda, segundo Luckesi (2007), 

vagarosamente, muitas instituições de ensino superior vêm utilizando os seus resultados como 
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forma de selecionar parte de seus candidatos, distanciando-se da sua finalidade inicial que é 

investigar a qualidade e os impasses do ensino médio no Brasil. 

Diante disso, o Governo Federal, incorporou o IDEB
8
, indicador de qualidade 

educacional que associa informações de desempenho em exames padronizados como o SAEB ou 

Prova Brasil e de rendimento escolar, especialmente as taxas de aprovação e reprovação, 

informadas ao INEP
9
, como mecanismo de Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, 

sendo considerado como referência para apoio técnico - pedagógico e financeiro por meio de 

sistemas de incentivo, de início para as escolas que apresentarem baixos índices e, 

posteriormente, como premiação às escolas que apresentarem os mais altos índices, conforme 

plano de metas que estabelece projeções de 2007 até 2021, no quadro 1. 

 

Quadro 1: IDEB 2005 e Projeções para o Brasil 
10

 

 

 

Região 

1ª fase do Ensino 

Fundamental  

2ª fase do Ensino 

Fundamental 

Ensino Médio 

2005 2021 2005 2021 2005 2021 

BRASIL 3,9 6,1 3,3 5,3 3,0 4,9 

 Fonte: Saeb 2005 e Censo Escolar 2005 e 2006 

 

Quadro 2: IDEB 2005 e Projeções para a Rede Estadual - Amazonas 
11

 

 

 

Fases de Ensino 

Projeção do IDEB 

2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

1ª fase do Ensino 

Fundamental 

 

3,3 

 

3,7 

 

4,1 

 

4,4 

 

4,7 

 

5,0 

 

5,2 

 

5,5 

2ª fase do Ensino 

Fundamental 

 

2,7 

 

2,8 

 

3,1 

 

3,5 

 

3,9 

 

4,1 

 

4,4 

 

4,7 

Ensino Médio 2,3 2,4 2,5 2,8 3,1 3,5 3,8 4,0 

  Fonte: Saeb 2005 e Censo Escolar 2005 e 2006 

 

 Mediante essas projeções gerais estabelecidas pelo Governo Federal a serem 

contempladas no período de 2007 a 2021, os Sistemas de Ensino das redes estaduais e municipais 

                                                           
8
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

9
 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 

10
 Quadro das projeções de metas do IDEB para o Brasil de 2007 a 2021. 

11
 Quadro das projeções de metas do IDEB para o Amazonasl de 2007 a 2021. 
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terão autonomia para estabelecerem as suas próprias metas, visando os índices quantitativos 

satisfatórios e o desenvolvimento da educação no âmbito qualitativo, expresso no Artigo 32 da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação, inserido na Sessão III, que diz: “o desenvolvimento da 

capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do 

cálculo” (LDB 9394/1996). 

As avaliações dos alunos nas escolas estaduais no estado do Amazonas realizam-se 

bimestralmente, durante o ano letivo que tem duração de duzentos dias. Os alunos são avaliados 

por meio de instrumentos como provas, trabalhos acadêmicos e atividades que extrapolam o 

currículo, configurando-se em um processo sistemático e contínuo que gera uma média a cada 

bimestre, perfazendo ao final do ano letivo, uma média geral igual ou superior a 5.0 pontos para 

que os alunos sejam promovidos à etapa seguinte. O quantitativo de alunos que atinge a média 

citada caracteriza a taxa de aprovação da escola. 

As taxas de aprovação dos alunos, muitas vezes não refletem efetivamente a sua 

aprendizagem, uma vez que as avaliações no Brasil demonstram resultados de baixo 

desempenho, distanciando o que é aprendido nas escolas e o que é revelado através dos 

resultados dessas avaliações. Enfatizando-se que os conteúdos programáticos das avaliações 

nacionais são comuns para todos os estados. 

Vale ressaltar ainda, que os resultados das taxas de aprovação compõem o rendimento 

escolar da rede estadual, coletado censitariamente, as quais constituem cálculo do IDEB, o que 

gera preocupação do sistema nacional em estabelecer um acompanhamento eficaz, avaliação e 

reflexão da prática pedagógica nas escolas da rede estadual de ensino, conforme demonstra a 

tabela 4. 

“[...] temos de enfrentar a complexidade dos processos mentais e sociais, a 

ambivalência ou a incoerência dos atores e das instituições, as flutuações da vontade 

política, a renovação dos currículos e das didáticas, as rupturas teóricas e ideológicas ao 

longo das décadas. Para ter uma chance de combater de forma eficaz o fracasso escolar, 

para sair do pensamento mágico e dos esforços desordenados, precisamos, em primeiro 

lugar, de uma análise fundamentada, clara e compartilhada do problema”. 

(PERRENOUD, 2001) 
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Tabela 4: Taxa de Aprovação da Rede Estadual de Ensino–Amazonas / 2005 -2006
12

 

 

 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

ENSINO 

MÉDIO TOTAL 1º AO 5º ANO 6º AO 9º ANO 

2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 

CAPITAL
13

 71,4 70,5 82,2 82,8 65,0 63,6 61,4 60,9 

INTERIOR
14

 72,4 74,2 72,5 74,6 69,6 73,8 74,3 75,8 

ESTADO 72,0 72,4 77,2 78,0 68,5 68,6 66,4 66,5 

Fonte: SEDUC/DEPLAN/GEPES 

 

Métodos e Instrumentos  

A presente pesquisa esta sendo realizada no âmbito estadual de ensino como parâmetro 

de investigação sobre os resultados da avaliação da aprendizagem no Ensino de Ciências 

realizada nas Escola Estadual Sólon de Lucena, designada escola „A‟, localizada na zona Centro-

Sul e Escola Estadual Profª. Alda Barata, escola „B‟, na zona Centro-Oeste de Manaus-

Amazonas. 

Primeiramente partiu-se em direção à pesquisa bibliográfica como forma de subsidiar o 

processo de investigação. Adotou-se a metodologia quanti-qaulitativa por meio da qual foram 

coletados dados a partir do Sistema Informatizado de Gestão Escolar do Amazonas e sobre os 

instrumentos de avaliação e planos de ensino disponibilizados pelos professores das disciplinas 

de Ciências no Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio. Além da adoção do método de 

observação direta da prática pedagógica de cinco professores, sendo dois de Ciências e três de 

Biologia. Também foi utilizado para coleta de dados entrevistas com os respectivos professores a 

fim de obter informações a cerca de suas concepções sobre a avaliação e sua análise profissional 

quanto aos resultados das avaliações aplicadas aos alunos. 

 

 

 

 

                                                           
12

 Tabela da taxa de aprovação da rede Estadual de Ensino – Amazonas, no período de 2005 – 2006, mostrando os 

dados na capital do Amazonas, no interior do estado e no estado como um todo. 

Dados em 2006 importados do SIGEAM – 25/04/2007. 
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Resultados 

 

Nas escolas pesquisadas, observou-se a partir da prática pedagógica dos professores de 

Ciências e Biologia, no que se refere ao processo avaliativo, um desfoque real sobre o significado 

da avaliação e uma descontextualização do que se ensina e do que se objetiva nos planos de 

ensino, nas atividades diárias e, principalmente, no processo de verificação da aprendizagem.  

Visto que quanto às suas concepções a respeito da avaliação verificou-se que não há 

uma compreensão clara quanto ao processo avaliativo, tratando, portanto, a avaliação como mero 

instrumento de mensuração.  

Em suas práticas do processo avaliativo, os professores, restringem-se à aplicação de 

provas, testes e exercícios, muitas das vezes descontextualizados com o plano de ensino, com os 

objetivos propostos e com o que foi ensinado, mas principalmente com a realidade dos 

educandos, considerando a avaliação apenas como instrumento de medida e de controle sobre os 

mesmos. Dessa forma, o rendimento escolar apresenta-se insatisfatório, demonstrando nos dados 

o caos do processo de ensino e aprendizagem atingidos na escola. 

Na Escola Estadual Sólon de Lucena foi feita uma análise sobre o rendimento dos 

alunos, em que obteve-se, de um total de 2.426 alunos matriculados no ensino médio em 2006 da 

disciplina de Biologia um percentual que correspondeu a 70, 35%. Alunos matriculados em  2007 

foi de 1.732 que correspondeu a 74,73% e no ano de 2008 foi de 2.126 e correspondeu a 80,32% 

de alunos aprovados.  

Já em relação ao índice de reprovação os matriculados nos referidos anos de 2006 teve 

um percentual de 29,65%; em 2007 com 25,47% e em 2008 com 19,68%.  

Com relação à Escola Estadual Profª. Alda Barata de um total de 1.230 alunos 

matriculados no ensino médio foi verificado que em Biologia houve um percentual de 17,24% no 

ano de 2006;  14,89% em 2007 e 32,83% em 2008 de alunos reprovados. Já os matriculados no 

ensino fundamental em um total de 1.550 alunos, na disciplina de Ciências houve um total de 

19,49% em 2006; 14,97% em 2007 e 22,67% em 2008. Em ambas as escolas pesquisadas os 

dados demonstraram os altos índices com alunos retidos. 
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Conclusão 

 

A partir desses quantitativos pode-se ter uma noção da problemática que passam as 

escolas quanto ao desempenho de seus alunos no que diz respeito ao ensino de Ciência e Biologia 

especificamente, mas deve-se considerar que não diferem das demais disciplinas. É explícito que 

a avaliação tem sido efetivada na escola como instrumento de mensuração, de punição, de poder, 

menos como forma sistematizadora para colaborar com a aprendizagem significativa. 

A avaliação da aprendizagem é fundamental para o processo de ensino e aprendizagem, 

principalmente porque fornece subsídios para análise e reflexão da prática pedagógica, 

favorecendo a aprendizagem de fato significativa, na medida em que é utilizada como 

instrumento de constatação do que foi ou não apreendido para a elaboração de uma nova ação 

mediadora. Sendo assim, ser necessário considerar a avaliação como instrumento para mediar o 

processo ensino-aprendizagem, oferecendo recuperação imediata, como forma de promover cada 

aluno para que possibilite o real desenvolvimento da aprendizagem significativa.  

As escolas, ao invés de arquivar seus instrumentos avaliativos, façam a análise do que se 

avalia, como se avalia, para que se avalia, na tentativa de instalar nas mesmas uma prática 

diferenciada que privilegie a aprendizagem e que utilize a avaliação como forma de reorganizar a 

prática pedagógica. 
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